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CHRONICA HEBDOMADÁRIA
DAS

LETRAS, ARTES POLÍTICA S COSTUMES
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Esta publicação, única em seu gênero, cons-
tara de um libreto de 32 á 40 paginas in-16i
nitidamente impresso em optimo papel, contendo
além de differentes artigos críticos, litterarios,
satyricôs, burlescos, humorísticos, poéticos, etc ,
também romances e dramas, tanto nacionaes co-
mo traduzidos, formando um volume mensal de
nunca menos de 130 â 200 paginas, o qual será
augmentado segundo o progresso da empreza.

Preço dUus assignaturas

CORTE ENITHEROHY

Anno  4|000
Semestre  2Í )0Q
Trimestre  l*0l)0

PROVÍNCIAS

Anão
Semestre
Trimestre

5$000
3Í0OO
1$500

JSTTJX^EEJRO .AAVTJIjSO IOO _R.S.

Toda e qualquer correspondência concernente
á esta empreza pôde ser dirigida para esta typo-
graphia com endereço á redacçâo.
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O TELEPHONE
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O Telephone tem o prazer de saudar a im-
prensa diária e hebdomadária d'esta corte, agra-
decendo os cordiaes comprimentos que por parte
de alguns de seus órgãos lhe forão dirigidos ;
estima bastante que toda ella esteja no gozo de
perfeita saude e continue a fruir vida feliz e
folgada.

Posto que esta sua barretada dinja-se a um
todo collectivo, todavia é dever seu fazer um
certo reparo, reparo esse que somente lhe é di-
tado pelo conhecimento que tem de si proprno.

i
\

Ha entidades que, por seu brilho metallico,,
ascendem á imminencias culminantes na esphe-
ra social, acercando-se de um prestigio asiático,
que os torna primo inter pares e os faz suppô-
rem-se tantos outros soes determinando tantos
outros systemas planetários!...
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F atui dade e cegueira! Não basta oser-segran-
de: e necessário o saber-se sel-o.

O simples facto de ser-se uma,potência áurea,
jamais pôde ser o annuncio de uma entidade bem
educada. O ouro attrahe, deslumbra; mas não
çéga, não acoberta os defeitos" do espirito.

E d'ahi, o habito não faz o monge.
Pdr mais respeitável e respeitada que seja uma

entidade, jamaispode-se presumir á salvo de cum-
prir cornos mais comezinhos deveres de cortezia.

Tornar-se-ha opaco o brilho de qualquer indi-
vidualidade, se aos seus outros méritos não reu-
nir ella os de uma fina educação.

A cortezia se não é o espelho em que sereflec-
tem as qualidades moraes de um homem, é pelo
menos o cartaz que nos annuncia que elle fez
uso d'essa plaina que se chama instrucçao e fre-
quentou outros lugares que não os botequins e
os mercados.'. De resto, é preciso que se comprehenda, não
são somente os grandes que devem merecer con-
sideração: o valor de um homem não é emanado
do seu volume, mas sim de cousas que estão ao
alcance tambem dos pequenos, e desde que assim
é, está claro que a consideração deve estender-se
até elles, tanto mais que, segundo preceitúa Mon-
teverde, a ninguém se deve fazer sentir a sua
inferioridade. ,

E além d'isso, ha plebeus que valem por dous
fidalgos.

Está pequena humilia vai com endereço aos
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nobilissimos Srs. Jornal do Commercio e Cru~
zeiro, que tão sobranceiros se mostrarão para
comnosco. .

Bem quizeramos acreditar que estes dous gran-
dissimos sustentaculos da imprensa brazileira,
estes dignos representantes da opinião publica,,
não tiverão em mira magoar-nos; sem embargo
achamos singular que tivéssemos sido recebidos
porSS* SS. no patamar da escada, do mesmo
modo que o deputado recebe o votante apóz á
eleição, isto é, de chapéo na cabeça e testa ru-
Oro (\*\ 1

Ora", gente tão respeitável, vultos tão nobili-
tados 

'não 
devem proceder assim com quem fiel

ás regras de civilidade, respeitosamente dirige-se
ás suas casas para saudal-os.

Não queríamos que SS. SS. nos tratasse com
a mesma consideração com que fomos recebidos
por outros cavalheiros; bem sabemos que foi
bondade d*elles offerecendo-nos lugar à sua
meza e apresentando-nos aos seus amigos; po-
rém desejávamos que fossem mais deferentes,
mandando-nos deseançar para sua sala de espera.

Podem estar,certos que não lhes mudaríamos
os castiçaes, fossem elles muito embora de ouro.

Os pequenos tambem sabem ser gente grande.
i . *>
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E' hoje a segunda vez qüe o Telephone tem
a honra de se apresentar ao publico para diver-
til-o, contando-lhe o que no curto espaço de
oito dias poude recolher á sua sacola das novi-
dades. -

Bem pouco é a sua colheita ; mas sem embargo
vai dar conta d'ellas.

Diversos forão os factos occorridos na semana
ultima e cada um d'elles mais digno de especial
menção.

No domingo vio-se a cidade em completa agi-
tação,cruzando-se e entrechocando-se as multidões
que corrião espavoridas ao som lugubre e deso-
lador do sino grande da igreja de S. Francisco
de Paula, denunciando terrível calamidade: era
reduzida á cinzas a praça do mercado; era a po-
pulação pacifica d'esta corte ameaçada da mais
terrível das hypotheses 1 As sinistras chammas
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de horrido incêndio, chamavão à si todos os fruc"
tos e hervas; deglutindo-os sem nem ao menos
dár minima satisfação aos proprietários d'elles
e d'ellasl...

E já se vio cousa mais singular ?!...
O tal senhor fogo não foi pegar-se^ pelas pro-ximidades do mesmos sitios em que se manifestou

ha tempos ?! Assim aconteceu. .
Decididamente, ou nós somos uni povo excom-

mungado e por isso entregue ás travessuras do
diabo ou contamos em nosso seio espíritos peque-inos e malignos !...

Parece incrível a maneira freqüente por que
somos visitados pelos incêndios!

Em nossa terra só conhecemos duas entidades
capazes de deslindar essa meiada; são ellas : a
Sra. D. Policia, que deve ir além das investi-
gações e o piedosíssimo Sr. D. Apóstolo, qne, ou
nos deve condemnar á penitencia até remir os
nossos peccados, ou nos exorcismar até expellir
os espíritos malignos.

mTm%wfí^mmuti2S^\

Depois d'este acontecimento, seguiu-se-lhe a
conferência do Sr. Trovão, no theatro D. Pe-
dro II. Foi outro incêndio! Não tanto pelo ora-
dor, mas pelos auditores. r ,

Cada um d'elles erão outros tantos corpos com-
bustiveis que se inflammavão á cada palavra do
prelector!.;.

%
%
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Y E-que ebammas erão expedidas !... Que laba"
redas! . ¦ _>, ,,

Foi certamente milagre não ficar carbonisado
o imperial barracão do Sr. Bartholomeu, pelas
fugalhas do (nthusiasmo republicano l

E era justo que tal se désse,pois, que o illustre
prelector soube vibrar a corda sensível dos seus
correlegionarios. i

O osso está para o brazileiro, como a banana
para o macaco ou a sardinha para o gato.

E quem é esse que não gosta de osso gordo, de
um d'aquelles ossinhos de presunto que se cos-
tuma addicionar á feijoada para melhor adubal-a?
f Ha ossos que valem muito mais que um boi
inteiro!

E se a vida humana depende da nutricção,
porque, ha de os republicanos condemnarem-se á
morte, torcendo o nariz aos ossos que lhes estão
ao alcance da mão ? v

Não, elles os devem pegar, porque o osso não
tem partido, assim como a barriga não tem lei. **

____h*__t ___mS*n\*^^*f<_^_L

Na noite d'esse mesmo dia, tivemos ainda
outra novidade, que não deixou de ser tambem
um incêndio para os enthusiasmos dos regalistas
Tivemos a reprise dos Lazaristas do Sr. Antônio
Ennes.

Dizemos reprise visto já ter elle sido repre-
sentado em ortubro de 1875 e de um modo mais
explendido ecom maior suecesso, pois que aquel-
les episódios que escaparão á penna do escrip-
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tor portuguez, addicionou-lhes a policia brazi-
leira com o seu chanfalho." j '

Segundo disse a Gazeta' de Noticias, a affluen-*
cia de espectadores não correspondeu á expec-
tativa.

E pudera corresponder 1 Se a peça foi tão gol-
peada 1

Onde estavão os urbanos? Onde as correrias?
ftO povo que aqui freqüenta os theatros, gesta
de dramas,mas quel-os bem realistas.

Sem embargo houve queima de palmas.

%

A não ser estas novidades, só nos resta nar-
rar uma : as exéquias do Santo Padre Pio IX.

Na realidade, desde que somos nascidos, ainda
não vimos um dia tão lugubre como o de segun-
da-f ei ra ultima !...

Tudo erão lagrimas, tristeza e consternação!..
Dir-se-hia -que tinha soado a trompa de Josa-

phetjje echoava a hora do juizo final!...
Os sinos soluçavão, os canhões pranteavão 1
A Gazeta de Noticias acalentava em seus

braços o Apóstolo, a maçonaria exhortava a
associação catholica.

A própria natureza, essa mesma não quiz se
mostrar alheia a dôr dos catholicos brazileiros.
Assim é que a vemosapresentar-se de faces inaci-
lentas, lacrymosa e envolta em crópe.

E todo esse sentimento era justissimo.
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A morte de Pio Ia. foi uma grande calamidade
para o orbe catholico !...

Até então sabia-se de onde partia o Syllabus e
o reaccionismo; era fácil batel-o por que elle
se apresentava á,descoberto ; agora, porém, elle
ha de viver comnosco e nâo o presen ti remos,
porque esconder-se-ha no mansuetude até abo-
canhar-nos.

Assim, pois, choremos todos por Pio IX, queé chorar pela liberdade.
v

¦

/

V»

":. Por mais que se diga que somos um povocivilisado e esticado das gambias, não falta porahi quem nos convirja o seu estrabismo e estejaa rir-se scepticamente 1...
Bem quizeramos que esses idiotas tivessemmelhor maneira de contrariar uma verdade pa-tante aos olhos de todos; uma verdade tão purae sã como os princípios do Sr. Hudson; umaverdade tão clara como a utilidade das medidastomadas pelo Sr. Andrade Pinto... na razão di-recta do nosso thesouro anêmico. v
Nós somos e seremos sempre um povo.....desempenado e leste, diga-se o «que se disser.

. Ou nào fossemos descendentes dos Cabraes !...A« broa e o caldo Minto forão sempre em Por-tugal um alimento de dublo resultado: nutre ocorpo e engorda o espirito: d'elles nascerãosempre a civilisação e as banhas d'aquelle pe-queno povo que é o assombro da Europa.Descendente d'elle, era impossivel que o bra-
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zileiro não fosse o assombro da America: seria
degenerar. iilMIrSJ Ĥ , \\

Mas não, nós estamos no grande caso de di-
er-se: tal pai, tal filho I

Corre ainda em nossas viceras os suecos nutri- •
tivos da broa e do caldo d'unto, como em nossas
veias o mesmo sangue. O feijão e a carne secca,
esses novos elementos do nosso progresso moral
e intellectual, não poderão ainda arredar de
todo a influencia dos dous grandes agentes por-

uguezes.
Somos por conseqüência o Portugal d'Àmerica.

Não nos peção idéas, não nos peção bom-senso,
porque somos incapazes de fornecer; mas peção-»
nos pulso, peção-nos lingua e sim, senhor, sere-
mos capazes de encher todas as alfândegas do
mundo...

E' Para Q116 màls T v
O pulso e a lingua, são as bases de todas as

grandes nacionalidades; um e outra sustentâo
como columnas de ferro, a cupola do edifício
social.

Um povo sem pulso ô um corpo sem alma -;
uma nação sem lingua é uma tartamuda.

E o Brazil que tem como província sua, a Ba-
hia, terra da prosa em verso, era impossível que
deixasse dc ser linguarudo. •

i Ĥ .«

'- ,-.-*¦.-. . * ¦ 
\

Está talvez o leitor a nós fazer caratonhas ;
está sem duvida a achar-<ios insulso como um
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folhetim do Sic ou Chie, no dizer esgaroso do
Besouro. ¦

*

Pois não tem razão. Somos d'aquelles quesoffrem de apoplexia... queremos dizer, alga-
ravia.

Quando falíamos... falíamos mesmo.
.; Temos o defeito de não saber dizer o que sen-

timos em duas*palavras... no fim de contas somos
brazileiros; ha ainda em nós uns restinhòs dos
suecos nutritivos da brôa e do caldo dunto.

m

¦ 
'¦
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A nossa civilisação é facto fora de contro-
versias. E chegámos já a tal ponto de adianta-
mento moral, que nos collocamos além de todos
os outros povos.

Póde-se dizer sem temor de errar: na sendado progresso moral e intellectuàl, oecupamos olugar do Phonographo na ordem material ;somos a ultima palavra da perfeição.E não ha que duvidar. ' >
Olhe-se para todos os povos, começando-se láno ultimo c antinho d*África e termine-se no

primeiro da Occeania, e mostrem-nos.... mos-trem-nos um só que esteja na altura de competircomnosco.
* ' - •*

Quem fôr capaz de apontar-nos um, desen-volto, «abendo jogar capoeira, tocar violão,cantar modinhas e...'ser perfeito, garantimossob palavrinha de politico, ura anno de assigna-tura grátis do Apóstolo e um emprego de no-meação do Sr. ministro da marinha.
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Estamos cert as que ninguém chuchará o pre-mio que offerecemos.
Pois serápossivel que haja outros povos onde

a civilisáção chegue ao ponto de os pastelleiros
deixarem as panellas e virem com as roupas
nauseabundas para os salões repimparem-se nos
alcati fados coxins que os adornão ?

Será crivei que haja outros povos onde a
civilisáção chegue ao ponto de os cavalheiros
tomarem os trajos dos fâmulos para melhor
divertirem-se, eshofeteando-se e jogando os mur-
ros e as cabeçadas ?

Duvidamos... esse grande progresso é muito
brazileiro... é ainda conseqüência da brôa e do
caldo cTunto. -

.

Ahi estão os jornaes diários e hebdomadários
levando até bem longe o que dizemos*

Quem não tem lido os últimos folhetins da
Gazeta de Noticias, — Semana — e os do Jor-
nal do Commeroio — Sem malícia— e ainda
o Dr. Callatdo do Besourol

a

Não está ahi bem patente o quanto somos civi-
lisados ?

Diga que não quem fôr capaz. < ¦...
Homens até então tidos como gente de fino

trato, como cavalheiros, acabão de atirar para
os lados as luvas de pellica, as botas de verniz
e a casaca para arregaçarem a manga e saltarem
para o olho da rua, luctando braço á braço,
como qualquer vendedor de verduras da praça
do mercado !... •

E que magnifico espectaculo temos nós presen-
ciado 1 ..

t

¦.' 
.

fa ¦-- aàlM-- '?*..¦
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Do rez-chaussé da Gazeta se chamou de cer-
vejeiro' o folhetinista das terça-feiras do Jornal
do Commercio; este oíferece á aquelle uma
d'essâs mitras de papel com que outr'ora os
pedagogos costumavão coroar os fedelhos rudes
o vadios; e não satisfeito qom isso pulou para-
as azas do Besouro e de lá responde: « — E5*
bem feito que assim me trates; se eu não te
tivesse facultado a oceasião de beberes á mes
depense, agora não te atreverias a tanto.

Sempre é questão de cerveja, dirá o leitor.
E'exacto; porém é preciso notar, na escola

realista, a cerveja é um dos primeiros agentes
das sensações novas.

Vê-se, portanto, que é questão de grande
alcance: attesta a grandeza do nosso progresso
moral e intellectual.

E d'ahi chega-se a conclusão de que os dous
pugnadores são homens de acção e pensamento;
isto è, têm pulso e Iin gua : não negão que pro-
varão da brôa e do caldo d'unto.

. Ĥ ¦

Jmm\ *\e\^

<

Seremos ou nâo um povo civilisado e esticado
das gambias ?

¦ . a I II ¦ I I

Que differença existe entre um padre e uma
mulher?—|ET que a mulher representa o sexo
emenino e o padre, uando saias, representa a

homogeneidade dos sexo».

.
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Povo, curvai vossa fronte e deixai cahir a
gottas do suor de vosso trabalho sobre o cata-
talco erguido entre as pompas de vossos senhores
á memória de Pio IX !

Os "quatro contos de réis e a importância dos
tiros que o governo imperial ordenou que se
despendesse com as exéquias do Santo Padre,
nada é em relação ás boas finanças de um paiz
rico, que despede operários e manda fechar
escolas*

Com os. cânticos sacros dos ungidos do.Senhor
e a fina instrucção das santas irmãs de karidade,
é que havemos de levar esta pátria americana
ao phateon da gloria ! .-..-,.. .;¦>'. '¦•*. ¦

Abençoada democracia essa que ao mesmo
aue procura suavisar as dores e os sofrimentos

os famintos arrancando-lhes o pão, não esque-



e-se de franquear o erário da nação, para que
se não diga que não é catholica !

Exultai bom povo, vossos senhores levarão
até bem longe o vosso nome !

Morreis á fome? não tendes trabalho? Ale-
grai-vos, alegrai-vos porque sobre vossas cabeças
vão baixar as bênçãos do céo !

E para que mais operários e ofílcinas?
Ecconomias... * • ^
Para que serve ^ industria ?
E9 luxo.
Ecconomias...
Era vez de fabricas, devemos preferir igrejas.
Nada de asylos para a infância desvalida.
Faça-se conventos.\
Ecconomias....
Yenha mais papel-moeda para exéquias e mas-

sapão.
Yiva a fidalguia fallida e a politica regene-

radora !
Mais loterias para patrimônio da cúria ro-

xniana.
Ecconomias...
Mais titulos e condecorações... porém acre-

dito... para não depauperar os agraciados..«
Ecconomias...
Yenda-se logo e logo a estrada de ferro de

D. Pedro II e conclua-se quanto antes a estra-
tegia do Rio-Grande.

- Coragem e...
Ecconomias.^. ' " ,

h^VWAV^-¦ - *-*>
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VARIEDADES

~

Redigindo um auto certo escrivão do districto
de Bragança cahiu-lhe individamente um áigo
do bico da penna, e assim corrigio elle no fim :

« Declaro que onde digo digo, digo que não
digo* »

Quando no homem falia o instincto, chora a
razão.

......

A bondado é a força -do homem e a fraqueza
mulher.

Castilho.
*,-

N'um botequim d'csta corte, questionavão
calorosamente dous homens. Um d'elles, o mais
letrado, sem duvida, querendo provar até onde
vai o progresso, lembrou-se da phrase de Pelle-
tan e disse : -

' Ĥ mm- ¦ sð O mundo marcha. .
ð Ora eis-ahi uma asneira, exclamou o con-

tendor; o mundo não tem pernas.
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Tu me perguntas porque vivo triste,
porque não gozo do prazer das salas J
E' que na esphera das mundanas tallas
somente creio que o illudir existe 1

E' porque a estrella que precede à infância
não mais refulge no sidereo throno !
Da infanciaas crenças, em marasmo, em somno,

qual flor sem seiva jà não tôm fragrancia. -

Eu que desdenho o attrahente beijo
do altivo èther que aos salões repende,
é porque eu sinto que esse beijo vende
cymismoás faces, n'um cruel gracejo.

¦' ' 
\ - 

-

Sou moço ainda, mas que importa qnrida,
se eu da pobreza sou fiel athleta?
Eu não me curvo do ludibrio á setta,
embora veja nos salões... a vida.
v • -

A. Pinto de Abreu.
*

Rio de Janeiro—1877.

A caridade é a medicina d'alma.
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CONFIDENCIA.

E' puro como o altar da virgem saüta,
E' santo como o ardor da lei christã;
E' doce como o orvalho é doce á planta,
E' meigo como a voz de meiga irmã-.

E' vasto como o bem, como elle é justo,
E brando como em harpa o ameno som ;
E' nobre como um rei, eomo elle augusto,
E como o olhar de mãi é casto, ó bo:

E' grato como um canto ; qual corolla
De camelia nevada,—branco, e é
Brilhante como a luz, luz como a esmola,
São tomo a honra e forte como a fé.

Como da lontra os vellos, é macio,
Erguido como andôr em procissão ;
E manso como a vaga em queto rio
E certo como o arfar do coraçã©.

t*

Soberbo como um poço em lenda moura;
Como as pampas do sul é grande flor;
Sim, grande e, se o quizeras, maior fora
Mas ai! o opprimbs tanto: é o meu amor.

S. Paulo—78.
Affonso Celso Júnior*
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[Continuação.) >
*»

Pilhas de cadáveres que jaziâo nos lugares ondt
a batalha fora mais renhida, os obrigavão muitas
vezes a retroceder e demorar o passo.Todavia, no fim de um quarto de hora, chega-
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í$o junto de uma choupana, onde conserva-se •
ainda um pouco de fogo*

A porta estava aberta.
Indubitavelmente, essa. habitação havia sido

abandonada com precipitação no momento da
batalha.

Spark lançou alguns pedaços de páo ao fogo e
os dous companheiros sentarão-se com toda a sem
cerimonia. O fogo crepitou e os dous homens en-
tregarão-se á doce embriaguez de uma d'essas
áureas athmospheras assàz queridas dos pintores
flamengos. -.-..-

Suas frontes, vivamentes illuminadas, apresen-
tavão a pallidez do vicio e o cunho da paixão.
ð Agora conversemos, disse Spark.
O despojador dos mortos, que havia parado ao

limiar, metteu a cabeça hedionda pela porta en-
treaberta
ð São elles, murmurou ; escutemos !
ð E o negocio, vale a pena í interrogou Pello-

de-Gão.
ð É' uma fortuna ! respondeu Spark.

 N'esse caso reparte-a com tres, exclamou o
despojador dos mortos entrando na choupana. •

Spark e Pello-de-Cão volverão-se vivamente. ^
ð Ah ! é o Morcego ! disserão. Palavra, não és

de mais I
O despojador dos mortos deu um murro sobre a

mesa e cocou a cabeça calva com os dedos curvos
ensangüentados. a

. — Maldicta noite ! Napoleão está vencido e
minha industria desmontada 1

Uma chamma intensa ergueu-se do fogo e alu-
raiou o, tres homens.
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: O primeiro, Morcego, parecia ter passado já dos •

-quarenta annos, posto que não contasse mais de
de trinta. Ninguém poderia dar um nome aos tra-
pos que lhe servião de roupa. Esses andrajos pren- .
dião-se ao corpo por meio de uma cinta cie couro,
d?onde pendia Um sabre de artilheria desprovido
de bainha. . '¦'¦¦.

Estava enlameado até o joelho e encharcado de
sangue. Sua presença inspirava sombria appre-
hensão : dotado de testa pequena, sobrancelhas
carregadas, olhar fundo e implacável, nariz de
ave de rapina, menos longo qué o queixo pontudo,
indicio de ferocidade, bocea grande, lábios fmos ©
rosto enrugado, que exprimião essa ironia insólita
que falta,ao avarento de Couture. O amor, a glo-
ria, o prazer, e todos os sentimentos nobres, que
constituem o apanágio dos espíritos cultos e ele-
vados, como é sabido, são nada para o avarento,
que despreza as paixões mundanas,desfruetando-as
á seu sabor.

O segundo, Spark, vestia-se com certa protenoão..
Seus cabellos castanhos enroscavão-se natural-

...

mente em torno de sua fronte bem desenvolvida ;
tinha ar de bom humor e rara affouteza. Seus bi-
godes retorcidos, davão-lhe um porte militar.

Moço ainda, pois teria uns vinte annos, via-se
em suas faces emagrecidas os .sulcos de uma c-xis-
tência aventureira e sedentária. Å .'• : *.,

Quanto ao ultimo, Pello-de-Cão, era um mulato
robusto, de rosto sereno e luzente. Seu olhar,
oblíquo eomo o da hyena,- cahia límpido e suave
sobre o indivíduo que elle olha.sse, sem, comtudo,
tornar-se fixo. Fallava com molleza, com um lan-
guar propriamente crioulo. Porém, do que não


















